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Investindo na destruição
Instituições financeiras in-
vestiram R$ 270 bilhões em 
mineradoras que tem inte-
resses em terras indígenas. 
Essas mineradoras atuam 
em 34 territórios de povos 
originários. 

Recorde na informalidade
O Brasil fechou o ano de 
2021 com o maior registro 
de pessoas trabalhando 
informalmente. Segundo a 
Pnad Contínua, 11 milhões 
estão nessa situação.

Nada de sorte
A Câmara aprovou o texto 
base que legaliza alguns jo-
gos de azar no país. A pro-
posta libera bingos, cassino 
e revoga a lei que proibia 
essa prática.

Conflito internacional 
A Rússia iniciou ontem os 
ataques à Ucrânia. A crise 
militar é a mais grave na 
Europa desde o fim da Se-
gunda Guerra Mundial. 
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Notas e recados

Ao comemoramos os 90 
anos da conquista do voto femi-
nino, revisitamos uma história 
de muitos percalços, sinalizan-
do o modo como as conquistas 
se dão: muita insistência, resis-
tência e perseverança.

A mudança no Código 
Eleitoral com Vargas em 1932 
dá-se pelas lutas protagoniza-
das por mulheres feministas 
exigindo direitos políticos 
através de edições de jornais, 
peças teatrais, e movimentos 
que aconteciam desde o final 
do século XIX.

Elas compreendiam a im-
portância do voto feminino 
para mudança efetiva das 
condições das mulheres na 
sociedade brasileira. Não se 
tinha à época, as mesmas 
inserções no campo edu-
cacional o que limitava a 
atuação feminina nos setores 
públicos. E não estando as 
mulheres na vida pública, 
continuavam privadas de 
educação. Aprendiam apenas 
o cuidado dos lares e de seus 
cônjuges. 

Estar no campo político era 

essencial para mudar o equi-
líbrio na cidadania, mas eram 
muitas as resistências. Ainda 
em 1917 um deputado de SP 
explicava: “Ligada pelo voto 
de obediência está a mulher ao 
marido, que sobre a esposa tem 
o poder marital”.

O argumento fazia sentido, 
pois a lei previa o domínio do 
marido sobre a esposa, conside-
radas “incapazes” pelo primeiro 
código civil.

Até os dias atuais, esta ten-
são travestida de modos de 
vida, justificam hierarquias, 

naturalizam desigualdades.
O enorme retrocesso pro-

posto pelo atual governo no 
campo dos costumes e no 
olhar sobre o papel submisso 
das mulheres nos faz retomar 
embates de 100 anos atrás.

No entanto, temos nas 
mulheres os maiores índices 
de resistência ao governo de 
Bolsonaro, como demons-
tram as pesquisas de intenção 
de voto. Para garantir o que 
foi conquistado a tão duras 
penas, elas puxam o coro: 
“ELE NÃO”. 

90 ANOS: 
A VOZ E A VEZ DO VOTO FEMININO
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Metalúrgicas do ABC celebram os 
90 anos da conquista do voto feminino

A Comissão das Meta-
lúrgicas do ABC partici-
pou na última quarta-feira, 
23, na Câmara Municipal 
de São Bernardo, da ativi-
dade que comemorou os 
90 anos do voto feminino, 
a mudança no código elei-
toral de 1932 que permitiu 
que as mulheres pudessem 
votar. Durante a sessão, 
foram homenageadas as 
vereadoras Ana do Carmo 
e Ana Nice, do PT.

A integrante do Comis-
são e CSE na empresa GL, 
em Diadema, Maria José 
da Silva Modesto, desta-
cou a vitória das mulheres 
naquele ano, mas lembrou 
que ainda falta muita re-
presentatividade. 

“A conquista foi um fato 
muito marcante para o 
Brasil, porém ainda esta-
mos longe de chegar onde 
queremos. É de extrema 
importância o voto das mu-
lheres, para que possamos 
escolher, principalmente 
representantes mulheres, 
pois ainda não temos a re-
presentatividade necessária 

nos espaços de poder”.
Maria José ainda frisou 

que os votos não são uma 
exclusividade das eleições 
do poder público. “Por 
meio dele eu e as demais 
companheiras nos torna-
mos representantes sindi-
cais. O voto é importante 
em diversos espaços, seja 
ele para o poder público, 
para dirigentes sindicais ou 
qualquer função eletiva”. 

Chega de violência
Na sessão a CSE tam-

bém lembrou a luta das 
mulheres contra as mais 
variadas formas de agres-
são. “Mulheres são espan-
cadas, assediadas e mortas 
diariamente em todos os 
lugares e classes sociais no 
Brasil. É absolutamente 
necessário que o estado 
avance na criação e efeti-
vação de políticas públicas 
específicas de segurança 
e de combate a todas as 
formas de violência contra 
a mulher. As mulheres me-
recem a garantia do direito 
de viver”.



A direção da Mercedes, em 
São Bernardo, comuni-
cou ontem ao Sindicato 

que dará férias coletivas para 
600 trabalhadores no próximo 
mês, devido à falta de compo-
nentes eletrônicos para atender 
à demanda do mercado, princi-
palmente do setor de caminhões. 
Serão 12 dias de férias, de 14 a 25 
de março. Há possibilidade que 
outro grupo entre em coletivas 
no final do mês.

O diretor executivo do Sin-
dicato, presidente da Indus-
triALL-Brasil, Aroaldo Oliveira 
da Silva, destacou que a decisão 
evidencia a necessidade urgen-
te de uma política industrial, 
insistentemente cobrada pelos 
Metalúrgicos do ABC nas mais 
diferentes esferas para fortalecer 
a indústria no Brasil, preservar e 
gerar empregos. 

“Neste momento de aumento 
de demanda, em que a empresa 
deveria estar contratando, é um 
absurdo faltar peça. Isso mostra 
a total ineficácia do atual governo 

em pensar políticas industriais 
que atendam às demandas das 
indústrias e do consumo que está 
colocado no Brasil, isso leva a um 
colapso”. 

“A diminuição de produção 
em uma montadora provoca 
também redução de demanda em 
outras empresas, por isso, mais 
uma vez nós, Metalúrgicos no 
ABC, insistimos na necessidade 
de um governo que ajude a impul-
sionar a indústria para preservar 
e gerar empregos. Poucos setores 
estão reagindo, e nesses poucos 
o governo não tem uma política 
para estimulá-los”, reforçou. 

Demanda em alta 
O coordenador da representa-

ção na Mercedes, Sandro Vitoria-
no, lembrou que a representação 
dos trabalhadores vem acom-
panhando e dialogando com a 
empresa a flutuação da produção 
e que a perspectiva do mercado 
de caminhões era maior do que 
ano passado e que, pouco antes 
desse anúncio, a empresa cogitava 
contratar. 

“Em janeiro a empresa estava 
discutindo jornadas adicionais e 

contratações para atender o vo-
lume de produção, mas depois de 
alguns dias e com o agravamento 
da falta de peças já houve cortes 
no volume de produção. Com o 
aumento da demanda nossa pauta 
também era para colocar mais 
trabalhadores na empresa”. 

O dirigente elencou os motivos 
que têm aquecido o setor. Entre 
eles o fato de a demanda ter ficado 
reprimida no último período em 
função da pandemia de Covid-19, 
a aceleração das exportações gera-
das pelo agronegócio e explicou a 
antecipação das compras provo-
cadas pelo Euro 6 (conjunto de 
normas regulamentadoras sobre 
emissão de poluentes para moto-
res diesel). 

“Está havendo uma alta na 
procura por caminhões tam-
bém por conta da mudança na 
legislação do Euro 6 no ano que 
vem, essa antecipação é natural 
todo ano anterior à mudança de 
legislação”. 

A Mercerdes-Benz conta com 
cerca de 9 mil trabalhadores, 
sendo 6 mil na produção.
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Decisão evidencia 
a necessidade 

urgente de 
uma política 

industrial, 
insistentemente 
cobrada pelos 
Metalúrgicos 

do ABC 

MERCEDES 
ANUNCIA FÉRIAS 

COLETIVAS 
PARA 600 

TRABALHADORES 
POR FALTA 
DE PEÇAS

“Neste momento 
de aumento de 

demanda, em que a 
empresa deveria estar 

contratando é um 
absurdo faltar peça”

“Poucos setores estão 
reagindo, e nesses 
poucos o governo 

não tem uma política 
para estimulá-los”

“Com o aumento 
da demanda, nossa 
pauta também era 
para colocar mais 
trabalhadores na 

empresa”

fotos: adonis guerra
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Tribuna Esportiva

• O Corinthians anunciou a 
contratação do técnico Vitor 
Pereira. O ex-treinador do 
Porto e Fenerbahçe assinou 
por um ano com o Timão.

• A direção do Santos contra-
tou o técnico do Barcelona 
de Guayaquil, Fabián Busto, 
para assumir o comando do 
time. O técnico assinará por 
dois anos com o Santos.

• O Palmeiras sondou o ata-
cante Pedro do Flamengo 
como um possível reforço 
para o Verdão. Porém, o 
Flamengo não quer vender 
o atleta para o time rival.

PAULISTÃO

Domingo-11h

Corinthians x Bragantino
Neo Química Arena

Domingo-16h

Inter de Limeira x Palmeiras
Limeira

Domingo-18h30

Santos x Novorizontino
Vila Belmiro

x

x

x

ando querendo em repouso
tocar fogo como fizeram com o prédio
criminalmente 
incendiar as partículas aristocráticas
arreganhadas para o mercado
restringido
quem fez os lados nesse país de agudas
maldades?
não partilhe          a carícia
se não tem          a disponibilidade das ruas
chegaram cedo para ceder-me
esse parco prato/neoliberalismo
canibal
trafego na madrugada sem o volante na mente
te achei bonita          distante da lida
maquiavélica 
teu carma é um farol sobre uma cerveja
batizada
vou com calma mijando nas certezas
as horas imaculadas          avançam espetadas
você tentou me ensinar uma meditação
onde regressava dançando dentro de uma ilha
inflamada

Marcelo Torres 
Nasceu em Pernambuco, em 1984, e mora 
em São Bernardo. Publicou cinco livros de 

poemas, sendo o mais recente o ‘Saindo sem 
avisar/Voltando sem saber de onde’, editado 
pela Córrego em 2020.  É um dos criadores 

do Canal Clóe de entrevistas com poetas 
brasileiros e da editora Clóe. 

Poesia 
no ABC

São Paulo
Ecos de 1922
A mostra Ecos de 1922 aponta quais foram os impactos da Semana 
de Arte Moderna no cinema brasileiro. O Centro Cultural Banco do 
Brasil reuniu 50 filmes que de alguma maneira foram impactados pela 
Semana de 1922. Entre os longas estão No Paiz das Amazonas, Deus 
e o Diabo na Terra do Sol, Macunaíma e Tabu. Exibições de terça a 
domingo, programação no site eventim.com.br. R. Álvares Penteado, 
N° 112. Entrada franca.

Santo André 
Tarancón
A banda brasileira volta ao Sesc Santo André trazendo a diversidade 
de ritmos da América Latina. O show que celebra quatro décadas do 
grupo musical reúne canções de grandes cantores e compositores 
como Milton Nascimento, Chico Cesar, Mercedes Sosa e Violeta 
Parra. A exibição será hoje, 21h. Rua Tamarutaca, Nº302. Ingressos 
à venda no site do Sesc por R$ 40 (inteira).  É necessário apresentar 
o comprovante de vacinação na entrada.

Online
Núcleo Piratininga de Comunicação
O NPC disponibilizou parte dos filmes de seu acervo que retratam 
algumas lutas do Brasil. Os 236 longas disponíveis foram produzi-
dos por movimentos sindicais e sociais e são divididos em diversos 
temas, entre eles, lutas pela terra, lutas urbanas, movimento negro, 
movimento sindical e povos indígenas. Os filmes estão disponíveis no 
site do Núcleo Piratininga de Comunicação e no canal do YouTube.

Necessário apresentar comprovante de vacinação contra a Covid-19. 

NEOLIBERALISMO


